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 A irradiação laser tem sido uma alternativa promissora para a prevenção da 
doença cárie devido à possibilidade de indução de modificações na 
microestrutura dos tecidos duros dentais. Entretanto, as mudanças na 
composição do esmalte dental e em sua estrutura cristalina promovidas por 
lasers infravermelhos ainda são objetos de estudo. Investigamos as mudanças 
ocorridas na microestrutura do esmalte após a irradiação com lasers Nd:YAG e 
Er,Cr:YSGG, visando a prevenção de cáries. Quinze blocos de esmalte bovino 
foram aleatorizados em 3 grupos: G1- amostras não irradiadas; G2- amostras 
irradiadas com laser Er,Cr:YSGG ( =2.78µm) a 85 J/cm2 (32 mJ/pulso); G3- 
amostras irradiadas com laser Nd:YAG ( =1.064µm) a 84.9 J/cm2 (60 
mJ/pulso). As superfícies das amostras foram analisadas através de reflexão 
total atenuada-espectroscopia transformada de Fourier (ATR-FTIR) numa faixa 
de 4000–650 cm-1 e com resolução de 4 cm-1. Após, as amostras foram 
também avaliadas por difração de raio-X em um Syncontron de feixe 
monocromático de raio-X (Cu-Kα, 0.0954 nm de comprimento de onda). As 
mudanças no tamanho dos cristais foram calculadas utilizando a equação de 
Scherrer para planos cristalinos (002), (210) e (300), simultaneamente. 
Irradiação com laser Er,Cr:YSGG promoveu diminuição significativa (ANOVA, 
p<0.05) no conteúdo de carbonato do esmalte. Após irradiação com laser 
Nd:YAG, foi observada diminuição significativa (ANOVA, p<0.05) de carbonato 
e de amidas I e II. Ambos os lasers promoveram a formação de fosfato alfa-
tricalcio, fosfato beta-tricalcio e fosfato tetracalcio. Após a irradiação também 
pode ser observado um aumento significativo (ANOVA, p<0.05) no crescimento 
do cristal de apatita do esmalte, o qual foi evidenciado pela diminuição do 
parâmetro FWHM (full width at half maximum parameter) dos planos cristalinos. 
Concluindo, a irradiação por laser infravermelho de alta intensidade modifica 
principalmente o conteúdo orgânico e de carbonato do esmalte dental, assim 
como promove um aumento do tamanho do cristal e a formação de novas fases 
cristalográficas, o que poderia explicar o efeito na resistência do esmalte dental 
à desmineralização, como previamente mostrado.  
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